
Mailson acusa credores 

País poderá ter mais US$ 1 5 bilhão 
MÁRCIA GLOGOWSKI  

AMSTERDÃ — O ministro 
aa Fazenda, Mailson da Nóbre-
a, anunciou ontem o que ele 

considera mais uma boa notí-
ia. No dia 31 deverá chegar ao 

Brasil uma missão do Exim-
bank do Japão e "eventualmen-
Lê até lá poderá ser anunciada 
Oma série de operações de apoio 
h investimentos públicos e pri-
bdos no País". 

Segundo Mailson, esta foi a 
':resposta mais positiva" que o 
Brasil recebeu até agora no sen-
tido de ajustar a economia e 
normalizar as relações com a 
comunidade financeira interna-
cional. Ele disse que o valor des-
sas operações seria em torno de 
US$ 1,5 bilhão. O Brasil apresen-
tou projetos de US$ 5,5 bilhões 
aos japoneses. 

ADVERTÊNCIA 

O ministro falou ontem de 
manhã na reunião plenária do 
BID. Destacou a importância do 
encontro num momento decisi-
vo para a América Latina, que 
;`continua em crise", com uma  

renda per capita 6,5% menor do 
que em 1980". 

"As dificuldades econômi-
cas agravaram o problema so-
cial. As populações em nossos 
países não estão mais dispostas 
a tolerar a deterioração de seus 
níveis de vida. Este quadro eco-
nômico e social pode compro-
meter a consolidação da demo-
cracia", advertiu. 

Mailson queixou-se tam-
bém da falta de apoio dos ban-
cos internacionais. "Os países 
latino-americanos não encon-
tram resposta da comunidade 
financeira nem no desempenho 
da economia internacional (au-
mento das taxas de juros) o in-
centivo de que necessitam para 
levar adiante políticas que im-
plicam, na maioria das vezes, 
privações adicionais para as po-
pulações já empobrecidas", 
afirmou. 

O Plano Brady foi elogiado 
pelo ministro da Fazenda como 
"um passo na direção correta". 
Na sua opinião, a possibilidade 
de se usar recursos provenien-
tes dos organismos financeiros 
multilaterais para operações de 
recompra e para concessão de  

garantia constituem um impor-
tante avanço. No entanto, aler-
tou para a necessidade de se de-
finir com urgência os mecanis-
mos para a aplicação das reco-
mendações de Brady. 

Mailson deixou a cidade on-
tem sem esperar o encerramen-
to oficial da 391  reunião anual 
do DIB. Viajou à tarde para 
Londres, onde se reúne hoje 
com o ministro das Finanças da 
Inglaterra, Nigel Lawson, e com 
o presidente do Banco da Ingla-
terra, Robin Legh Pemberton. 

Ainda hoje ele viaja para 
Paris, onde participa de um jan-
tar oferecido a banqueiros fran-
ceses na Embaixada do Brasil. 
Tem, também, encontros parti-
culares com o ministro francês 
das Finanças, Pierre Berego-
voy, e com o presidente do Ban-
co da França, Jacques de Laro-
sière. Tudo para "contatos". 
Antes disso, irá se reunir, jun-
to com os ministros da área eco-
nômica da América Latina e 
Caribe, com Beregovoy e com o 
presidente da França, François 
Mitterrand, em um seminário 
sobre as maneiras de ajudar a 
região na questão da dívida ex-
terna. 


